
 
 

Comissão de Trabalho, Administração e 
Serviço Público 

 
 
 

REQUERIMENTO Nº         /2016 
(da Srª. Flávia Morais) 

 
 
 
Requer a realização de audiência 

pública, no âmbito da Comissão de 

Trabalho, Administração e Serviço 

Público, no intuito de debater o PL 

7806/14, que Regulamenta a 

profissão de costureira em todo o 

território nacional e dá outras 

providencias. 

 

 Senhor Presidente, 

 

 Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, a realização de Audiência Pública para debater o 

PL 7806/14, que Regulamenta a profissão de costureira em todo o território 

nacional e dá outras providencias, com a presença das seguintes convidados 

que se destacam em relação ao tema: 

 

a) Sr. Valdir Souto Rodrigues – Presidente da Ong Paranoarte; 

b) Sra. Marina Conuto – Coordenadora da Área Corte e Costura 

do SENAI de Taguatinga/DF; 

c) Sra. Maria Abadia – Liderança comunitária da Via Estrutural; 

d) Sra. Sônia Mendes – Representante da Associação das 

Costureiras e Artesãs da Estrutual. 

 

 



 

 

Justificação 

 

 

 

  A profissão de Costureira já existe há muitos séculos. Desde os 

tempos das nossas avós e até mesmo bisavós, essa profissão já existia. Ser 

costureira nada mais é do que remendar, criar ou reestilizar roupas, cortinas e 

demais itens. 

  Porém, a profissão passou por uma série de avanços quando 

comparada há alguns anos com os dias de hoje. Isso porque as máquinas de 

costura foram se modernizando.  

  O que era apenas uma forma de fazer roupas para se vestir 

passou a ser uma profissão. E nos dias de hoje, o mercado de trabalho de uma 

Costureira está ainda muito grande. Uma costureira pode ter o próprio negócio 

em casa reservando um espaço para edição de roupa. Mas, se quiser um 

comércio próprio, pode ter um ponto de costura. Ou então, trabalhar em 

empresas terceirizadas na produção de costuras. 

  Em geral, a maior parte das pessoas que adere a profissão é 

mulher. Embora já se passou o tempo em que somente as mulheres 

costuravam, a profissão tem um toque um pouco mais feminino. Porém, nos 

dias de hoje é possível também encontrar muitos homens costureiros. 

  O projeto de lei em questão vem para regulamentar à profissão de 

costureira em todo o território nacional. Diante dessa importância, solicito aos 

nobres pares a aprovação da audiência pública para que possamos debater a 

respeito desse tema e dar um parecer justo a essa proposição. 

 

 

 

Sala das Comissões,          de                  de 2016. 

 



Flávia Morais 
Deputado Federal (PDT-GO) 

 


